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RESUMO
O objetivo deste trabalho foi avaliar a longevidade e sucesso das facetas de porcelana (PVRs). A busca constante 
pela estética dental fez com que as PVRs se tornem uma das modalidades da odontologia mais procuradas e bem-
-sucedidas. Através de uma revisão de literatura foi possível concluir que o sistema adesivo e a também a estrutu-
ra na qual as PVRs vão ser cimentadas estão altamente ligadas à longevidade do tratamento e também ao sucesso, 
e com a mesma análise foi possível compreender que é de extrema importância o cirurgião dentista conhecer os 
materiais e técnicas mais indicadas para que cada vez mais as PVRs venham ganhando espaço na odontologia e 
melhorando a estética dental dos pacientes.
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ABSTRACT
The objective of this work was to assess the longevity and success of porcelain facets (PVRs). In constant search 
for dental aesthetics, it seems that the PVRs become one of the most sought-after and well-succeeded modalities 
of dentistry. Through a review of the literature, it was possible to conclude that the adhesive system and also the 
structure on which the PVRs are going to be cemented are highly linked to the longevity of the treatment and also 
to the success, and with the same analysis it was possible to understand that it is of extreme importance or dental 
surgery to know the most indicated materials and techniques so that more and more PVRs come to gain space in 
dentistry and improve dental aesthetics for two patients.
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RESUMEN
El objetivo de este trabajo fue evaluar la longevidad y el éxito de las carillas de porcelana (PVRs). La búsqueda 
constante de la estética dental ha convertido a las PVRs en una de las modalidades de odontología más buscadas 
y exitosas. A través de una revisión bibliográfica se pudo concluir que el sistema adhesivo y también la estructura 
en la que se cementarán los PVRs están altamente ligados a la longevidad del tratamiento y también al éxito, y 
con el mismo análisis se pudo comprender que Es de extrema importancia que el cirujano dentista conozca los 
materiales y técnicas más adecuadas para que las PVRs cada vez ganen más terreno en la odontología y mejoren 
la estética dental de los pacientes.

PALABRAS CLAVE:  Coronas com frente estético. Estética dental. Porcelana dental.
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INTRODUÇÃO

	 As facetas de porcelana (PVRs) vêm ganhando 
espaço dentro da odontologia moderna, pelo resultado 
estético satisfatório onde se popularizou, pois, a por-
celana é o material mais estético e biocompatível na 
odontologia com capacidade de imitar o esmalte sadio 
e também por ser uma das modalidades da odontolo-
gia mais bem-sucedidas1-2.
	 A busca pelas PVRs está totalmente ligada ao 
desejo e expectativa do paciente em ter dentes mais 
bonitos, e esse tratamento além da busca estético é 
capaz de alcançar todos os parâmetros biológicos, me-
cânicos e funcionais de dentes naturais3. As PVRs são 
eficazes na correção de forma e posição de dentes, fe-
chamento de diastemas, substituições de restaurações 
antigas, abrasões, erosões, mascarando defeito de es-
malte cobrindo ou reduzindo descoloração dos den-
tes, como fluorose e manchas de tetraciclina2.
	 Para que um caso de PVRs seja considerado 
de sucesso, diversos fatores precisam ser observados, 
tais como a durabilidade em longo prazo, conserva-
ção das estruturas dentárias, mínimo desgaste dental, 
biocompatibilidade com o tecido gengival, resistência, 
tanto ao cisalhamento como também a tração, resis-
tência a absorção de fluidos e a abrasão, estabilidade 
de cor e também translucidez realista1,3.
	 Apesar da busca constante pelo sucesso das 
PVRs, sabe-se que todo tratamento é propenso ao fra-
casso. Para que isso não ocorra é necessário um cor-
reto planejamento de cada caso individualmente, se-
lecionando a cerâmica e o método de cimentação e 
material mais indicada para cada paciente, preparos 
mais conservadores tem maior sucesso em longo pra-
zo. Tendo em vista todos esses fatores, define-se que 
as PVRs são a melhor alternativa para pacientes que 
têm os dentes em boca, mas que buscam melhorar a 
estética1-4.
	 Vale a pena mencionar que, para que as PVRs 
sejam consideradas de sucesso, é necessário entender 
sobre as taxas de sobrevida e longevidade desses trata-
mentos sem alterações tanto nas estruturas gengivais 
como todos os outros fatores citados5.
	 Assim, esse trabalho tem por objetivo revisar a 
literatura, a fim de discutir quais os principais fatores 
responsáveis pela longevidade e sucesso das PVRs.
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REVISÃO DE LITERATURA

	 As facetas de porcelana (PVRs) foram intro-
duzidas como uma solução conservadora para pró-
teses estéticas para dentes anteriores desde a década 
de 19801. Na odontologia moderna as PVRs ganharam 
reputação como uma das modalidades de tratamen-
to mais bem-sucedida e popular entre os dentistas e 
pacientes devido a sua capacidade de replicar a apa-
rência e o brilho dos dentes naturais2. As PVRs foram 
introduzidas como uma alternativa mais conservadora 
às coroas completas, sendo importante que os clínicos 
compreendam o desempenho clínico em longo prazo 
dessas restaurações3.
	 As PVRs são indicadas para reabilitar tecidos 
perdidos por diversos motivos, como presença de 
cárie, fraturas, desgaste dentário, perda de estrutura, 
funcionalidade e estética, bem como para a substitui-
ção de restaurações anteriores falhadas e a cerâmica é 
um material amplamente utilizado, pois suas proprie-
dades físicas e ópticas possuem grande capacidade de 
se misturar ao meio bucal, atendendo requisitos esté-
ticos e funcionais4.
	 O grande sucesso das facetas está ligado a sua 
capacidade de imitar de perto a relação equilibrada 
entre os parâmetros biológicos, mecânicos, funcionais 
e estéticos dos dentes naturais1, destacando-se esté-
tica superior, estabilidade de cor duradoura, translu-
cidez realista, alta resistência à abrasão, excelente re-
sistência à absorção de fluidos, compressão prática, 
resistência à tração e ao cisalhamento, integridade 
marginal excepcional, biocompatibilidade com o teci-
do gengival, maior conservação da estrutura dentária 
com redução mínima do dente e excelente durabilida-
de a longo prazo2.
	 As cerâmicas odontológicas possuem parti-
cularidades quanto à estrutura, propriedades e pro-
cessos de fabricação que, consequentemente, afetam 
suas indicações clínicas3. Nos últimos anos aumentou 
a procura pelo uso de cerâmica pura, ou seja, sem o 
reforço de metal ou uso de outras partículas em sua 
composição, mas cabe ao cirurgião dentista ter co-
nhecimento de todas as propriedades das cerâmicas 
e suas composições para selecionar a mais adequada 
para determinada situação clínica e assim melhorar a 
comunicação com o laboratório5.
	 Com o progresso dos materiais e sistemas de 
colagem, o sucesso em longo prazo das facetas tam-
bém aumentou muito, pois a correta aplicação da téc-
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nica é a chave para o sucesso e longevidade das restau-
rações e ainda a seleção adequada do sistema adesivo 
permite aproveitar todas as vantagens oferecidas por 
um tratamento indireto6. Quando o processo adesivo 
é bem sucedido, a cimentação permite uma maior re-
sistência à fratura dos materiais cerâmicos facilitada 
pela impregnação do cimento nas irregularidades da 
superfície interna da restauração e, por sua vez, pro-
move maior resistência de união e inibe a propagação 
de possíveis fissuras7.
	 Um estudo realizado avaliando no ano de 2019 
concluiu que o sistema de três passos foi o mais eficaz 
devido ao seu menor risco de degradação hidrolíti-
ca ao nível da interface8. Infelizmente, é uma técnica 
altamente sensível. Os sistemas adesivos autocondi-
cionantes reduzem o tempo gasto na prática clínica, 
porém na interface eles se comportam como membra-
nas permeáveis, o que facilita a passagem de fluidos 
do meio bucal para a dentina e vice-versa, sendo mais 
suscetíveis à degradação9. Além disso, estudos eviden-
ciam que, tanto as facetas laminadas de vitrocerâmica, 
como as de porcelana apresentam altas taxas de sobre-
vivência, principalmente nos casos de porcelana felds-
pática10.
	 Corroborando, em um estudo realizado em 
2022, foram analisadas 1.459 restaurações, sendo que 
71.5% eram compostas diretas e 28.5% eram cerâmi-
cas. Durante todo o acompanhamento, 65.6% das face-
tas tiveram sucesso sem qualquer reparo, 17.3% foram 
reparadas ainda no lugar e apenas 17.1% tiveram uma 
falha que resultou em substituição. Considerando a 
análise de sucesso, as taxas anuais de falha para face-
tas em 5 e 10 anos foram de 9.1% e 10% para compósito 
direto e 2.9% e 2.8% para cerâmica, respectivamente. 
Ao final, verificou-se que as facetas cerâmicas tiveram 
longevidade superior às facetas compostas diretas tan-
to na análise de sucesso quanto na análise de sobrevi-
vência3.
	 Resultados similares também foram identifi-
cados em uma pesquisa envolvendo um total de 801 
facetas, que foram inseridas em incisivos, caninos e 
pré-molares em dentes superiores e inferiores. Foram 
confeccionadas facetas feldspáticas e de dissilicato de 
lítio, sendo realizadas restaurações a cada seis meses. 
Como resultados, verificou-se que a longevidade mé-
dia das facetas intactas foi de 8.45 anos, sendo que o 
sucesso clínico foi de 99.7% após 1 ano e 97.9% após 4 
anos e esse valor permaneceu constante até o final do 
estudo11.

	 Ainda, em relação à sobrevivência e taxa de su-
cesso, foi realizado um ensaio clínico prospectivo para 
avaliar a sobrevivência, taxa de sucesso e satisfação do 
paciente com facetas laminadas cerâmicas. A amostra 
foi composta por 105 pacientes, totalizando 384 face-
tas laminadas de cerâmica feldspática em dentes an-
teriores superiores, sendo que o selamento imediato 
da dentina (IDS) foi aplicado quando mais de 50% da 
dentina foi exposta durante o preparo. Como resulta-
dos, foram verificadas apenas 19 falhas na forma de 
descolamento, fratura e extração por complicações 
endodônticas. Além disso, destacou-se que, em dentes 
com mais de 50% de exposição dentária, foi observa-
do um aumento significativo na taxa de sobrevivência 
quando foi utilizado o IDS. Ademais, verificou-se que 
as restaurações pré-existentes ou tratamentos endo-
dônticos não afetam a taxa de sobrevivência das face-
tas laminadas cerâmicas, mas a existência de hábito de 
fumar e tratamentos endodônticos anteriores afetam 
negativamente a taxa de sucesso devido às alterações 
de cor12.
	 Através de um estudo prospectivo de série de 
casos de um período de sete anos, foi avaliado o de-
sempenho clínico e as taxas de sobrevivência de fa-
cetas laminadas compostas indiretas sem preparo. A 
amostra foi composta por 80 facetas compostas in-
diretas, inseridas nos dentes superiores, sendo que 
as principais indicações para tratamentos de facetas 
eram de diastema, anomalias dentárias em cunha e 
remodelagem. Para cimentar as facetas, foi utilizado 
cimento resinoso fotopolimerizável. Como resultados, 
verificou-se, no período de sete anos de acompanha-
mento, uma taxa de sobrevivência global foi de 91.3%, 
sendo apresentadas apenas sete falhas absolutas, sen-
do quatro deslocamentos e três fraturas. Como conclu-
são do estudo, evidenciou-se que as facetas compostas 
indiretas sem qualquer preparo nos dentes anteriores 
superiores apresentaram desempenho aceitável em 
termos de taxa de sobrevivência e qualidade das res-
taurações13.
	 Todavia, há estudos que indicam que a sobre-
vivência clínica das facetas laminadas cerâmicas não 
é influenciada de forma significativa quando coladas 
em dentes íntegros ou não. Nesse sentido, foi reali-
zado um estudo com vinte pacientes que receberam 
92 facetas laminadas de cerâmica feldspática coladas 
em dentes com e sem restaurações compostas (ECR) 
existentes. O período de observação foi de 21.6 meses. 
Como resultados, verificou-se que as taxas de sobrevi-
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vência dos laminados colados em dentes sem (96%) e 
com ECR (93.5%) não apresentaram diferenças signifi-
cativas. Dessa forma, verificou-se que a sobrevivência 
clínica das facetas laminadas cerâmicas não é signifi-
cativamente influenciada quando estas forem coladas 
em dentes íntegros ou em dentes com ECR14.
	 Além das considerações já realizadas, é impor-
tante frisar que, após a introdução da adesão efetiva à 
dentina, preparos mais invasivos com exposição con-
siderável das porções de dentina foram restaurados 
com segurança15. Porém, mesmo assim ainda é reco-
mendado manter a maior superfície de esmalte pos-
sível para uma microrretenção eficaz e durável e uma 
adesão adesiva durável, pois a adesão à dentina é po-
tencialmente fraca em comparação com a adesão ao 
esmalte16.
	 Diferente do que muitos pensam as restaura-
ções de resina composta na extensão descrita em si-
tuações de Classe III não causam mais risco de fratura 
ou perda de qualidade de margem, e não devem ser 
consideradas inferiores17. Todavia, no caso de face-
tas finas com preparos caracterizados por exposição 
significativa de dentina, estas sofrem risco de fratura 
estatisticamente maior em comparação com as face-
tas cimentadas exclusivamente em esmalte e em com-
paração com facetas de espessura aumentada com 
exposição parcial de dentina1. Além disso, reitera-se 
que a fratura parece ser a complicação mais comum 
das PLVs, seguida pela descolagem, sendo que ambas 
ocorrem mais comumente nos primeiros anos após a 
cimentação da PLV18.
	 Ainda, sobre a longevidade no tratamento de 
facetas dentárias além de todos os fatores abordados 
anteriormente, é importante destacar que a exposi-
ção ao fumo, alimentos, bebidas ácidas, mudanças de 
temperatura, função dos dentes, saliva e biofilme afe-
tarão vários materiais de maneira diferente e assim in-
fluenciam no sucesso do tratamento em longo prazo. 
Embora os materiais compostos sejam conhecidos por 
sua degradação, a cerâmica ou a camada de esmalte 
da cerâmica também se deterioram com o tempo de-
vido a influências ácidas e desgaste funcional2.

DISCUSSÃO

	 Por meio dos achados teóricos, verificou-se 
que as facetas laminadas de cerâmica estão se tornan-
do opções promissoras, principalmente pela possibi-
lidade de obtenção de resultados satisfatórios em lon-
go prazo, indicadas para diferentes situações e sendo 
uma alternativa aos métodos tradicionais de próteses 
estéticas1-3. Dentre suas principais indicações, men-
ciona-se a reabilitação dos tecidos em situações de cá-
rie, fraturas, desgastes, funcionalidade, dentre outros4. 
Além disso, destaca-se por replicar a aparência e o bri-
lho dos dentes naturais1-2,4.
	 As indicações clínicas variam conforme as 
particularidades de cada tipo de cerâmica odontoló-
gica, sendo verificado um aumento de procura pela 
cerâmica pura5,18. Além disso, outro aspecto que deve 
ser levado em consideração é a escolha dos materiais 
e sistemas de colagem, que tendem a aumentar a re-
sistência das facetas a possíveis complicações, como 
fraturas5-6. Uma sugestão é a utilização do sistema de 
três passos, porém, ele deve ser realizado com atenção, 
pois é uma técnica sensível, o que demanda conheci-
mentos especializados do profissional7-9.
	 Específico sobre a taxa de sobrevivência das 
facetas de cerâmica11-13,16 a maioria dos estudos indi-
caram altas taxas de sobrevivência, mas não houve 
diferença significativa em relação às facetas de porce-
lana3,10. Além disso, a taxa de sobrevivência das facetas 
cerâmicas não é influenciada se a colagem ocorre em 
dentes íntegros ou não, tudo dependerá da técnica e 
dos materiais utilizados14. Da mesma forma, situações 
de Classe III não interferem na taxa de sobrevivência 
e sucesso das facetas17. Porém, situações como fumo, 
consumo de bebidas e alimentos ácidos, além de sali-
va, mudanças de temperatura e biofilme podem afetar 
a sobrevivência e longevidade das facetas, sendo que 
as fraturas são as principais complicações verificadas 
nos casos registrados2,18.
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